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Na  próxima  terça-feira,  10  de  março,  às  17h30,  o  Palácio
Nacional de Queluz assinala o bicentenário da morte de D. João
VI  com  a  apresentação  da  intervenção  singular  de
reconstituição do oratório do monarca neste Palácio, um espaço
íntimo fundamental para compreender a vivência quotidiana da
sua profunda devoção católica.

A investigação histórica levada a cabo pela Parques de Sintra,
com recurso a fontes iconográficas e documentais, nomeadamente
inventários  da  época,  revelou  um  curioso  paradoxo:  muito
embora o oratório de D. João VI seja um dos compartimentos
mais reduzidos do Palácio de Queluz, é talvez a divisão de que
subsistem mais peças originais, com destaque para o relevante
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conjunto de pinturas que fazem dele uma pequena galeria. Para
lá do valor artístico, sobressai o significado afetivo que
teriam  não  só  para  este  monarca,  como  para  as  gerações
seguintes que mantiveram este espaço inalterado durante mais
de um século, preservando a sua memória.

Desta forma, e após uma intervenção que envolveu o restauro
tanto da sala, como das peças expostas, foi possível devolver
ao  oratório  os  objetos  que  pertenceram  a  D.  João  VI  e
reconstituir a sua ambiência, marcada pelo revestimento das
paredes com damasco encarnado.

O projeto agora concluído vem complementar o trabalho levado a
cabo  na  Sala  D.  Quixote,  contígua  ao  oratório,  onde  em
setembro do ano passado foi reconstituído o leito onde morreu
D. Pedro IV, enriquecendo a experiência de visita e permitindo
uma interpretação mais fidedigna dos aposentos que estiveram
ao serviço de D. João VI, de D. Miguel I e de D. Pedro IV,
figuras cuja memória é indissociável da história do Palácio de
Queluz.

Programa da Conferência de Apresentação do Projeto

“RECONSTITUIÇÃO DO ORATÓRIO DE D. JOÃO VI”

17h30 – Sessão de abertura

João Sousa Rego – Presidente do Conselho de Administração da
Parques de Sintra

17h40 – Apresentação da intervenção e visita comentada

Moderador: António Nunes Pereira – Diretor dos Palácios da
Parques de Sintra
 
Hugo Xavier – Conservador da Parques de Sintra

Inês Guerreiro – Arquiteta da Parques de Sintra

Joana  Loureiro  –  Conservadora-Restauradora  da  Parques  de



Sintra

Inês Magalhães – Conservadora-Restauradora de pintura

18h30 – Colares de Honra nos Jardins do Palácio de Queluz

OC/MP


